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O ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardo-
so, tem a expectativa de 
que os bancos privados cre-
dores aceitarão até hoje os 
termos do, acordo de rees-
truturação da dívida exter-
na brasileira. O prazo ven-
ce amanhã, dia 24, mas o 
ministro está confiante que 
todos os bancos aceitarão o 
acordo ainda hoje. 

O anúncio foi feito ontem, 
em Brasília, para os repre-
sentantes de todas as enti-
dades das classes produti-
vas do País, que foram pe-
dir o apoio do Executivo à 
revisão constitucional. 

O ministro disse que o fa-
to de os bancos aceitarem a 
reestruturação da dívida 
brasileira sem a necessida- 

de de um acordo "stand 
by" com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) de-
monstra a confiabilidade 
no País, encerrando um pe-
ríodo de negociações de 11 
anos. 

E previu que haverá 
grande ingresso de investi-
mento estrangeiro no País, 
inclusive investimento di-
reto. Mas ressaltou que é 
necessário dar continuida-
de ao plano de estabiliza-

ao. 
Em seu discurso, o mi-

nistro fez um breve relato 
sobre a sua viagem a Was-
hington, na semana passa-
da, e explicou que serão_ 
utilizadas as reservas cam-
biais para comprar as ga- 

rantias da dívida brasilei-
ra. 

O ministro Fernando 
Henrique Cardoso negou, 
ontem, que o governo pre-
tenda antecipar a adoção 
da nova moeda — o real —
e afirmou que a sua im-
plantação será anunciada 
com 30 dias de antecedên-
cia. Ele disse, também, 
que não haverá feriado 
bancário, confisco ou con-
gelamento, e que o governo 
não vai ceder a pressões de 
qualquer tipo, inclusive po-
líticas, para antecipar a 
adoção do Real. "Não ha-
verá feriado bancário nem 
controle de preços. Isso é 
passado e já acabou", afir-
mou. 

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) poderá apro-
var hoje, em sua reunião men-
sal, o ingresso da Unidade 
Real de Valor (URV) no mer-
cado financeiro. A diretoria 
do Banco Central discutiu o 
assunto ontem e poderá in-
cluir voto extrapauta, autori-
zando os bancos a lançar 
produtos para captação de 
recursos no novo indexador. 
O sistema financeiro faz cam-
panha para vender certifica- 

dos de depósito bancário 
(CDB) em URV, com juros 
reais superiores aos pratica-
dos hoje, já que outros inde-
xodores, como os índices de 
preços, projetam inflação pa-
ra março maior que a proje-
ção da URV. 

O Banco Central precisa 
submeter ao CMN o modelo 
da cédula de CRS 50 mil, em 
substituição à nota de CRS 10 
mil já autorizada. 
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